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			Pequena biografia


			Nascido em berço escasso de conhecimentos, mas farto de virtudes, como trabalho, honestidade, honradez e verdade, filho de pais e avós analfabetos, que viviam em regime de semiescravidão em uma fazenda no centro-norte desta Minas Gerais. Sim, minas abundantemente minas.


			Cresceu sonhando, mas o destino lhe tirou o pai aos seis meses de vida, o acaso tornou-se o seu pai, a vida o formou tendo por modelo a jovem mãe que, aos dezenove anos, analfabeta, assume o duplo papel, pai e mãe de duas crianças, defendendo-as de todas as intempéries da vida, protegendo-as dos vícios, das drogas e dos “maus” caminhos e guiando-as por onde trilham os homens de bem.


			Cursou as primeiras letras no Grupo Escolar Aurélio Pires, na acolhedora cidade de Gouveia, ali também cursou o antigo ginasial, no Ginásio Santo Antônio, Ginásio Cenecista, donde saíra como bolsista de um curso profissionalizante na Escola Técnica de Indústria Química e Têxtil do Rio de Janeiro, antigo estado da Guanabara, formando com louvor, donde saiu, em 1975, com a nobre missão de agasalhar a humanidade.


			Casou-se em 1979, teve três filhos, dois dos quais seguiram a vida na indústria têxtil. Em 1980, iniciou o curso de economia, na faculdade de Ciências Econômicas de Itaúna – MG. Abandonou o curso no oitavo período num curso de dez períodos, por achar que faltavam perspectivas no Brasil da época e por não afinamento com a linha de ações das teorias econômicas.


			Autodidata, enquanto sonhava brincando com as letras, devorava os livros dos grandes escritores nacionais e mundiais, numa busca louca pelas viagens que se fazem nas páginas de um livro, começou a escrever Andrequiçé e Maratuai, no prelo, misturando realidade e ficção numa história de vida em que o amor, o dinheiro, a ambição, a libido regem a ação dos personagens. Assim, começou a criar o que considera sua obra, iniciou avidamente no gênero poema com forma terapêutica. Então surgiu esta obra agora em suas mãos. Depois do segundo volume de Broqueis de Sonhos II, aí vem Sentimentos sentidos e Sonhos do entardecer.


			Em busca de melhorar seus conhecimentos sobre a língua, iniciou os estudos sobre a língua portuguesa EAD, 2010, formando-se em 2014 pela Universidade Norte do Paraná.


		




		

			Dedicatória


			— Para você que deixa florescer nos olhos o que sente na alma.


			— Para você que não se envergonha pelo que sente na alma.


			— Para você que divide comigo o que sente na alma.


			— Para você que não perdeu a infantilidade da alma, ainda que o corpo seja adulto e os cabelos brancos já estejam presentes.


			— Para você com sentimentos sentidos.


		




		

			
1 – Brigas


			Você provoca brigas entre nós,


			Querendo desgastar a nossa união.


			Sempre antes de fazer amor ou após,


			Provoca desejando a separação.


			Conheço muito bem esta maneira


			De matar pouco a pouco o amor.


			Talvez seja a fórmula mais certeira


			De caminhar pelos caminhos da dor.


			A vida não é feita apenas de ilusão


			A realidade é bem diferente e é dura


			Apenas um deslize pode levar à solidão.


			É preciso pensar bem antes de brigar,


			Separar de quem ama é buscar a amargura,


			É buscar lágrimas e motivos para chorar.


			Justinópolis, 26/12/2021


		




		

			
2 – Madrugada


			É madrugada, o sol breve já desponta


			E o meu sono ainda não chegou.


			Já rondei os bares de ponta a ponta


			E o meu coração ainda não encontrou


			Alguém que o faça bater mais forte


			Ou alguém que possa meus olhos agradar.


			Estou facilitando as coisas para a sorte


			Mas parece que meu coração não sabe amar.


			Entre tantas que vivem também sozinhas,


			Como é difícil encontrar a parceira ideal


			E o coração inquieto caminha... caminha,


			Caminha tropeçando sem cair na real.


			A lua tímida vai encerrando a sua jornada,


			O sol orgulhoso aparecendo para iluminar.


			O dia do boêmio que se perdeu na madrugada


			Em busca de um amor para amar e sonhar.


			Deste sonho ilusório a dura realidade


			Tem a mesma duração de uma madrugada.


			Na vida do boêmio que busca a felicidade


			Que busca na madrugada encontrar sua amada.


			Justinópolis, 26/12/2021


		




		

			
3 – Provocação


			Você me provoca todos os dias


			Dizendo frente a frente que já morri


			Vamos acabar com estas agonias,


			Pois já não sinto mais nada por ti.


			Já não me importa mais o que faz


			Ou o que você vai deixar de fazer.


			Viver sem este amor sou capaz


			E prometo também não sofrer.


			Você me provoca durante o dia,


			Criando todos os tipos de embaraços


			Querendo que eu tenha a ousadia


			De tentar de você me desvencilhar.


			Quer que eu fuja de seus braços,


			Quer que eu fuja de onde aprendi amar.


			Sete Lagoas, 04/01/2022


		




		

			
4 – Amizade


			Amizade é a única emoção que restou


			Daquele grande amor do passado.


			Você foi feliz eu sei e você não negou


			Os momentos que vivi ao seu lado.


			Até o fim daquele amor foi lindo


			Pois reconhecemos que a separação


			Era o caminho, a caminhar sorrindo.


			Era o caminho para evitar a solidão.


			A amizade pode substituir um amor


			Quando entendemos ser melhor assim


			Para compreender melhor a sua dor.


			E aceitar que tudo na nesta vida passa


			É assim para todos, é para você, é para mim,


			Mas sorria, poi, o sorriso a tristeza cassa.


			Sete Lagoas, 11/01/2022


		




		

			
5 – Sinceridade


			Sinceridade é cédula tão rara


			Nas transações do mercado emocional.


			Quando o mau caráter escancara 


			No peito o coração pulsa mal.


			A alma sincera é a primeira a sentir


			A dor causada pela falta de sinceridade.


			Você mente sem saber o que o mentir


			E os estragos podem causar à felicidade.


			Na vida de alguém que lhe ama tanto,


			Que conviveu com você a vida inteira


			E hoje com certeza não merece o pranto


			Que de seu peito agora escorre


			Pelas duras traições a sua companheira


			E que diuturnamente morre.


			Sete Lagoas, 10/01/2022


		




		

			
6 – A dor de amor cura-se amando


			Esta procura incessante que faço


			Por uma consorte para vida inteira,


			Não preciso dizer nada, no abraço,


			A alma vai sentir se é companheira.


			Bem sei que minha alma já me traiu


			Quando amei quem não mereceu.


			Se bem que no dia que ela partiu 


			Meu coração nem tanto padeceu.


			Por toda vida sempre ouvir dizer


			Que a dor de amor cura-se amando,


			Um outro amor que vai aparecer.


			Quando deixamos a alma descoberta


			Outra emoção maior vai chegado e entrando


			Cicatrizando aquela ferida que foi aberta.


			Justinópolis, 16/12/2021


		




		

			
7 – Minha prece


			Oh, Deus, que me deu a visão,


			O olfato, o paladar e a audição.


			Dê-me também a compreensão


			Para amar a todos como irmão.


			Dê-me antes o juízo de não julgar,


			Que eu saiba apenas selecionar


			Com quem eu deva caminhar


			Para dos Seus passos não desviar.


			Dê-me apenas um olhar penetrante


			Para que eu possa num instante


			Descobrir na alma do meu semelhante


			Que aquele é o momento para ajudar


			E entender o que Cristo veio ensinar


			Amar o outro sem motivos para amar. 


			Justinópolis, 26/12/2021


		




		

			
8 – Relacionamento


			Esta dúvida atroz que me atordoa


			Que acompanha minha alma noite e dia


			Vem do seu modo de viver, de suas nódoas


			Não consegui perdoar e não foi por covardia


			Se este perdão me trouxesse a paz perdida


			Se trouxesse as noites que rolei na cama.


			Talvez pudesse lutar e a graça conseguida


			Levaria a paz que o coração tanto reclama.


			Viver na dúvida é como ouvir um bolero


			Composto de uma nota só, um só refrão.


			Mas tudo que meu coração precisa e quer


			É eliminar esta suspeita, afastar-se da solidão.


			Recomeçar a vida livre de dúvidas, de temores


			Se entregar ao um novo amor de peito aberto.


			Sabendo que a confiança mutua é que dá valores


			Ao relacionamento que não deve ter nada encoberto.


			Sete Lagoas, 27/12/2021


		




		

			
9 – Se há vida, existe esperança


			Esta noite silenciosa me oprime o peito


			É esta sensação de opressão que vem.


			Rouba o descanso e a paz do meu leito
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